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A industrialização 

 

O processo de industrialização brasileira - ou 

seja, o fortalecimento dos investimentos no setor 

fabril e a expansão e crescimento econômico das 

indústrias - é considerado tardio, uma vez que, 

enquanto as potências europeias já experienciaram 

suas revoluções industriais desde os primeiros 

anos do século XIX, o Brasil ainda vivia sob o 

regime de economia colonial. 

Foi só a partir de 1930, durante o governo 

de Getúlio Vargas, que o Brasil passou a investir 

no segundo setor - ou setor industrial - e passou 

por profundas mudanças econômicas, políticas e 

sociais. 

Mais tarde, durante o governo de Juscelino 

Kubitschek, o país viu seu ramo industrial crescer 

exponencialmente, diante do slogan “50 anos em 5” 

do então presidente. 

Antecedentes 

Enquanto o Brasil teve Portugal como metrópole 

(1500-1808), a implantação de indústrias foi 

proibida na colônia, a fim de se evitar a 



concorrência comercial dos produtos e, 

principalmente, que o país conquistasse autonomia 

financeira suficiente para uma possível 

independência. 

Por isso, durante mais de 300 anos, a produção no 

Brasil foi exclusivamente artesanal, salvo o caso 

dos engenhos de açúcar.  

Em 1808, com a chegada da família real portuguesa 

no Brasil, o cenário começou a mudar: a 

implantação de indústrias foi permitida e a 

importação de matéria-prima para abastecimento das 

fábricas também. 

Entretanto, alguns requisitos deveriam ser 

cumpridos, como o pagamento de taxas de 

importação de 15%. 

As primeiras indústrias surgidas no Brasil 

dedicavam-se à produção de tecidos, sabão, 

alimentos e outros produtos que não demandavam 

alto grau de tecnologia. 

Apesar do surgimento dessas indústrias neste 

período, até os últimos anos da década de 1920 o 

maior interesse e investimento econômico no país 

era direcionado para a ampliação e exportação do 

café.  

A partir de 1929, o Brasil viveu uma grave crise 

do modelo agrário-exportador, com a intensa queda 

do rendimento de lucro das plantações de café. 

A Crise do Café fez com que os investimentos 

passassem a ser direcionados para atividades 

urbanas como as indústrias e, devido à redução das 

importações, tornou-se necessária a produção de 

bens de consumo, o que também impulsionou as 

indústrias.  

 

 

 



Responda 

 

1) Por que a industrialização no Brasil é 

considerada tardia? 

2) A partir de quando e com quem a 

industrialização começou a crescer? 

3) Qual presidente disse o slogan “50 anos em 5”? 

4) Por que as indústrias foram proibidas no 

Brasil? 

5) As primeiras indústrias faziam o que no 

Brasil? 

6) A crise de 1929 fez o que em relação as 

indústrias no Brasil? 

 

 

 


